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Resumo: Considerando a alta prevalência do câncer de mama em mulheres  no Brasil e 
a importância da adesão ao tratamento, autocuidado e prevenção, o desenvolvimento de 
ações de educação mostra-se como importante ferramenta de prevenção e promoção da 
saúde. Trata-se de um relato de experiência acerca de uma  ação em educação  para mulhe-
res em sala de espera para consulta de rotina com ginecologista em um território de saúde 
do município de Palmas-TO. A abordagem do tema e a interação com o público-alvo foi 
desenvolvida por meio de gincana no formato de perguntas e respostas. Os temas selecio-
nados foram:  qualidade de vida  como forma de prevenção ao câncer de mama, formas de 
tratamento, sinais, sintomas e a relevância do autocuidado. Ressalta-se a importância da 
aproximação entre os temas abordados e a realidade do público alvo para efetividade das 
atividades de educação em saúde. 
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Abstract: Considering the high prevalence of breast cancer in Brazil and the importance 
of adhering to treatment, self-care and prevention, the development of educational activi-
ties has been shown as an important tool for prevention and health promotion. This is an 
experience report about an action of preventive education for women in the waiting room 
for routine consultation with a gynecologist in a health territory in the municipality of 
Palmas -TO. The approach to the theme and the interaction with the target audience were 
developed through a contest in the form of questions and answers. The selected topics 
were: food consumption and the practice of physical activities as a way of preventing 
breast cancer, early identifi cation of cancer, forms of treatment, signs, symptoms and 
the relevance of self-care. It stands out the importance of the approximation between the 
topics addressed and the reality of the target audience is emphasized for the effectiveness 
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of health education activities. 

Keywords: Breast cancer. Prevention. Basic Attention. Health education. 

Introdução
              O câncer de mama é a neoplasia mais comum entre as mulheres no Brasil, depois do câncer de pele 
não-melanoma. A incidência de câncer de mama no ano de 2019 foi  de 59.700, o que representa 29,5% dos 
cânceres em mulheres. Em 2016, foram 16.069 mortes de mulheres por câncer de mama no país (INCA, 
2019).

Os principais sinais e sintomas que podem fornecer indícios da presença do câncer de mama são: 
presença de nódulo, geralmente endurecido, fi xo e indolor na região das mamas; pele mamária averme-
lhada e com aspecto de casca de laranja; alterações no formato do mamilo; saída espontânea de líquido 
sanguinolento ou amarelado pelos mamilos. Além disso, pode ocorrer também nódulos nas axilas e na 
região do pescoço devido ao inchaço dos linfonodos (BRASIL, 2013).

Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a neoplasia maligna da mama apresenta causa 
multifatorial, mas, segundo estudos, uma pequena parcela dos casos está relacionada a fatores genéticos 
(presença de câncer de mama em parentes de primeiro grau: mãe, irmã), isto é,  a  maioria dos casos estão 
relacionados com o estilo de vida, fatores ambientais e condições de saúde do indivíduo (INCA, 2019).

Em relação ao diagnóstico, para a investigação da presença de um nódulo suspeito, além do exame 
clínico, é recomendada a prescrição da mamografi a, principal exame de imagem que permite verifi car a 
presença de pequenas calcifi cações na mama (BRASIL, 2019). A confi rmação do diagnóstico é feita por 
meio de biópsia, procedimento no qual é feita uma punção da região suspeita para verifi car se existem 
células cancerígenas no local. O exame de mamografi a deve ser feito anualmente a partir dos 40 anos, 
segundo a Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM).

Mesmo quando o câncer de mama apresenta  prognóstico positivo, as taxas de mortalidade são 
elevadas no Brasil, especialmente devido ao diagnóstico tardio (SILVA, A. R. S. et al.2011). Nesse sentido, a 
educação em saúde torna-se fator primordial para a ampliação do  conhecimento acerca  das informações 
gerais sobre câncer de mama, já que possuem o escopo de promover  a prevenção, o estímulo ao  trata-
mento e  o aumento da sobrevida em mulheres.  

O trabalho de  Educação em Saúde exposto buscou eleger metodologia de ensino capaz de condu-
zir uma transformação individual e coletiva de forma a ultrapassar as barreiras e os problemas advindos 
de realidades sociais em que o direito à saúde, muitas vezes,  tem sido ofuscado pela ausência de políti-
cas informativas efi cazes  impedindo  a ampliação da capacidade de compreensão da complexidade dos 
determinantes de ser saudável. Além disso, visou contemplar uma perspectiva do ensino em saúde que 
ultrapassasse as barreiras da educação tradicionalista a partir da compreensão de diferentes realidades 
sociais.  

Metodologia 
Trata-se de estudo descritivo na modalidade  relato de experiência que versa acerca da ação edu-

cativa Outubro Rosa realizada em outubro de 2019  na sala de espera do Centros de Saúde da Comunidade 
(CSC) 503 Norte, território de saúde Canela, localizada no  plano diretor norte, na cidade de Palmas, Tocan-
tins.  O foco do trabalho foi a  promoção do conhecimento acerca dos  critérios de prevenção, sinais, sin-
tomas, diagnóstico e tratamento do câncer de mama como forma de contemplar a campanha do Outubro 
Rosa. A atividade atendeu a uma demanda do Centro de Saúde, já que se tratava de um período voltado 
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especialmente à conscientização do câncer de mama.                 

Entende-se que o fornecimento de informação com foco na prevenção gera empoderamento so-
cial e é a única ferramenta capaz de mudar ou prevenir maus hábitos (REDE CÂNCER, 2016). Entretanto, 
de acordo com Paulo Freire, o modelo tradicional de Educação em Saúde visa “acumular conteúdos”, 
tornando as pessoas passivas. (FIGUEIREDO; RODRIGUES-NETO; LEITE, 2010). 

Deste modo, além de fornecer informações acerca do câncer de mama, o trabalho buscou por 
meio da metodologia dialógica de  Paulo Freire (1996), promover o  processo de fala e de escuta a partir 
do reconhecimento  e valorização dos saberes fugindo do método educativo tradicional em que o indiví-
duo que “informa” é  visto como o  único detentor de conhecimento. 

A ação educativa dividiu-se em dois momentos: um primeiro em que a Liga Feminina de Oncologia 
de Palmas, convidada,  levou informações técnico-científi cas sobre o câncer de mama, e um segundo, 
em que houve maior  interação com  o público a partir da dinâmica de mitos e verdades.  Em seguida, 
o diálogo se fez presente entre os educadores e os educandos, sendo  possível solucionar as dúvidas e 
discutir exemplos realistas e  situações cotidianas, evocadas pelos  educandos, envolvendo os mitos que 
permeiam o âmbito  social e comunitário sobre o tema câncer de mama.  

Dessa maneira, os usuários puderam compreender  o assunto de forma refl exiva e crítica assumin-
do uma postura de pleno conhecimento e consciência acerca da importância do autocuidado.  

Nessa perspectiva, tanto o educador quanto educando adotam papéis ativos na aprendizagem 
por meio de uma interpelação crítica e refl exiva sobre a vida. Esse padrão dialógico tem sido relacionado 
a alterações prolongadas de hábitos e signifi cados, tanto de forma individual como coletiva a respeito do 
processo saúde-doença-cuidado (FIGUEIREDO; RODRIGUES-NETO; LEITE, 2010).

 
Resultados e Discussão

Na ação educativa em questão, participaram cerca de 50 usuários do CSC 503 Norte, sendo a maio-
ria do sexo feminino, tendo em vista a temática da atividade (outubro rosa) bem como o fato de que a 
CSC no dia 26/10/2019 estar realizando predominantemente exames preventivos das mulheres assistidas 
pela unidade.

 O grupo de discentes envolvidos decidiram fazer essa intervenção em parceria com a Liga Fe-
minina de Oncologia de Palmas (Figura 1), a fi m de se abordar o tema da melhor forma possível para a 
comunidade. Na sala de espera, foi instalado um data-show para projeção de material feito pela Liga sobre 
o câncer de mama, em que foram exibidos aos usuários vídeos e imagens sobre o tema. 

Figura 1. Discentes executando ação educativa em conjunto com a Liga Feminina. 

Fonte: Acervo pessoal.
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 Em seguida, os acadêmicos de medicina prosseguiram com a intervenção, realizando o jogo de 
mitos e verdades acerca do câncer de mama, de forma que essa dinâmica fosse acessível e de fácil enten-
dimento aos usuários.  Na dinâmica, foi ressaltada a importância de se realizar a mamografi a e a autopal-
pação das mamas de forma periódica e correta, uma vez que, se for identifi cada a presença de alguma 
anormalidade na região, deve-se procurar um profi ssional de saúde,  o que tende a facilitar o diagnóstico 
(INCA, 2019). 

Além disso, foram enfatizadas questões como a importância da prática rotineira de atividades fí-
sicas, de conservar ou adquirir bons hábitos alimentares e evitar o fumo e a ingestão abusiva de bebidas 
alcoólicas.  Assim, foi possível desmistifi car alguns estigmas e responder às dúvidas do público  acerca do 
assunto, propiciando  maior entendimento do tema.

 Por meio de  maquetes com moldes de mamas (Figura 2), foi possível perceber de forma mais 
clara a diferença entre a mama sadia e a que apresenta indícios de anormalidades, como: presença de 
nódulo, geralmente endurecido, fi xo e indolor na região das mamas; pele mamária avermelhada e com 
aspecto de casca de laranja; alterações no formato do mamilo; saída espontânea de líquido sanguinolento 
ou amarelado pelos mamilos (BRASIL, 2013).

Figura 2. Maquete com moldes de mamas.

Fonte: Acervo pessoal.

Esse tipo de atividade permite que os discentes do curso da área da saúde possam vivenciar algo 
essencial quando os mesmos se tornarem futuros profi ssionais de saúde: o diálogo entre médico e usuário 
do Sistema Único de Saúde (SUS), pois, uma vez que o paciente consegue compreender o assunto abor-
dado, facilita-se a implementação de medidas preventivas no seu contexto de saúde (SOUZA, Y.V. et al., 
2020).

Além disso, o fato da atividade ter sido estrategicamente planejada para que obtivesse alto alcan-
ce dos pacientes que frequentam o CSC, fez com que obtivesse alta relevância, pois o local encontrava-se 
com lotação máxima, sobretudo de mulheres, foco da ação, em virtude do maior fl uxo de consultas médi-
cas ginecológicas e  exames preventivos a serem realizados no dia e período de execução das atividades 
de intervenção. Na ocasião, notou-se também imensa adesão das  usuárias, já que, além de  participativas, 
demonstravam bastante euforia e satisfação em contribuir com a dinâmica de aprendizado ofertada. 
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Considerações Finais
Esse modelo de ação abordou um assunto fundamental preconizado na atenção básica: a promo-

ção de saúde e a interação ensino-serviço-comunidade, contribuindo de forma signifi cativa na vida dos 
usuários  tendo em vista que a metodologia utilizada ofereceu voz ao usuário e facilitou os ensinamentos 
levados pelo grupo e pela Liga Feminina.  Tal fato demonstra que a conexão estabelecida junto à comu-
nidade favorece um melhor entendimento dos problemas de saúde a serem minimizados e solucionados 
por ações rotineiras e simples de serem aplicadas. 

A ação educativa mostrou-se, portanto,  enriquecedora para todos os envolvidos, sobretudo,  por-
que pôde, por meio do estabelecimento de  um ambiente que foge tanto à rotina do atendimento nas 
Unidades Básicas de Saúde como do ensino acadêmico tradicional, promover o autocuidado e , conse-
quentemente, a prevenção do câncer de mama foco educativo da ação.   
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